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INTRODUÇÃO: A versão brasileira do Marco Regional de Competências Essenciais em Saúde Pública 
(MRCESP) tem sido uƟlizada como referencial metodológico para mapear lacunas formaƟvas e apoiar 
estratégias de fortalecimento da força de trabalho. Entretanto, ainda são escassas análises comparaƟvas 
entre experiências nacionais. OBJETIVO: Analisar criƟcamente quatro estudos brasileiros que uƟlizaram o 
MRCESP para idenƟficar competências essenciais no contexto da saúde pública, em diferentes níveis de 
gestão do Sistema Único de Saúde (SUS). MÉTODOS: Trata-se de uma reflexão teórica com base em análise 
documental de quatro dissertações acadêmicas brasileiras que uƟlizaram o MRCESP como referencial 
(2018–2023). Para cada estudo, foram extraídos dados sobre o contexto de aplicação, perfil dos 
parƟcipantes, resultados por domínio e estratégias de superação das lacunas. A análise foi organizada 
segundo os seis domínios do MRCESP. RESULTADOS: Observou-se convergência na presença de lacunas 
nos domínios “Vigilância e controle de riscos e danos” e “Saúde global e internacional”. Competências 
relacionadas à liderança, comunicação e trabalho intersetorial também apresentaram fragilidades 
recorrentes. As estratégias de enfrentamento destacaram a importância da educação permanente e da 
formação voltada ao contexto local. CONCLUSÕES: Os estudos analisados demonstram a aplicabilidade do 
MRCESP como instrumento diagnósƟco potente para o planejamento da força de trabalho no SUS. A 
síntese comparaƟva evidencia desafios comparƟlhados e aponta caminhos para políƟcas educacionais 
mais contextualizadas. IMPLICAÇÕES: A adoção sistemáƟca do MRCESP pode qualificar a governança, 
apoiar ações formaƟvas eficazes e contribuir para a consolidação das Funções Essenciais em Saúde Pública. 
Essa abordagem também fortalece a liderança da enfermagem nos diferentes espaços de cuidado. Os 
mapeamentos analisados reforçam a relevância do instrumento como base diagnósƟca e evidenciam a 
necessidade de sua atualização, incorporando demandas emergentes como transição digital, saúde 
planetária, equidade interseccional e resposta a emergências complexas. 
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